
ApresentAção

A Revista Opinião Jurídica chega ao seu décimo segundo número, 
cumprindo rigorosamente os critérios do Programa Qualis, da CAPES. Para 
essa edição, primeira do triênio 2010/2012, reservamos 18 artigos, cujos 
temas – de indiscutível relevância – estão abraçados por nossas linhas de 
pesquisa. Contamos com 6 trabalhos oriundos de outros Estados ou Países, 
o que contabiliza 1/3 de exogenia da produção. Nesse sentido, destacamos 
as contribuições de Fredie Didier Jr. (BA) e Társis Cerqueira (BA), na dou-
trina nacional. No âmbito da doutrina estrangeira, destaques para os artigos 
portugueses de Paulo Ferreira da Cunha, Carla Amado Gomes  e Luis Carlos 
Batista, bem como para o artigo de Fabrice Bin (França).  

Nesse sentido, o sistema de dúplice avaliação cega foi amplamente 
adotado. À exceção de 16,66% de autores convidados, 15 trabalhos foram 
submetidos ao crivo de 30 pareceristas cegos, sendo 14 do Ceará e 16 de 
outros seis Estados da Federação (SC/ PR/RS/SP/MA/BA).  Desse modo, 
atingimos o patamar de mais de 50% de exogenia, no contexto de um amplo 
quadro de colaboradores. Quando o mesmo artigo foi avaliado por mais de 
dois pareceristas, acolhemos a posição predominante. 

Como estávamos com o periódico ainda em atraso, os pilotis dessa edi-
ficante tarefa de atualização da Opinião Jurídica foram, indene de dúvidas: a 
pontualidade, a diligência, a eficácia e o espírito de colaboração acadêmica 
de nosso quadro de avaliadores. Pedra angular dessa vitória: a eles devemos a 
conquista da tempestividade, nesse março de 2011, tão prenhe de promessas, em 
que nos colocamos, novamente, no caminho da requalificação junto à CAPES.  

Agradecemos imensamente a todos os professores da casa, que per-
manecem sonhando e dividindo conosco o brilho de sua expertise. São eles: 
Christianny Diógenes Maia, Clovis Renato Costa Farias, Jânio Pereira da 
Cunha, Juraci Mourão Lopes Filho, Nagibe de Melo Jorge Neto e Tércio 
Aragão Brilhante. Registramos, ainda, as preciosas contribuições de: Daniel 
Viana Teixeira; Elisianne Campos de Melo Soares e Geovana Maria Cartaxo 
de Arruda Freire; e Nathalie Carvalho Cândido.

Nossos agradecimentos aos estudantes e professores que se lançaram na 
desafiadora tarefa de construir conhecimento de forma democrática e coope-
rativa. São eles: Fayga Silveira Bedê, Carla Marques Diógenes, Valéria Alves 
de Lima, Rebeca Guerreiro e Juliane Pires Morais; Germana Parente Neiva 
Belchior e Mirna Jacinto Moura; Gretha Leite Maia e Victor Menezes Barros. 
São co-autores em artigos suscitados pelos programas de iniciação científica, 
monitoria e grupos de estudo promovidos pela Faculdade Christus. A Revista 



Opinião Jurídica têm a honra de constituir um dos espaços de divulgação dos 
resultados desses projetos. Culminando esse cardápio de possibilidades inte-
lectivas e imaginativas, temos a charmosa entrevista com o jurista cearense 
Martônio Mont’Alverne Barreto Lima, prestada a Tércio Aragão Brilhante. 

Como não poderia deixar de ser, registramos nossa gratidão pelo apoio 
incondicional de Paulo Henrique Portela (elaboração e revisão de abstracts), 
Stela Márcia Vasconcellos (formatação); Daniel Veras (diagramação) e pelo apoio 
institucional de Estevão de Carvalho Rocha, Vânia Costa e Tusnelda Barbosa. 

Por fim, agradecimentos especiais a Tércio Aragão Brilhante, Germana 
Parente Neiva Belchior e Rodrigo Saraiva Marinho, pelo auxílio luxuoso que 
prestaram, renovadamente, ao sucesso da Opinião Jurídica. 

E são tantos e tanto, a agradecermos, que seria necessária outra revista 
para bem fazê-lo.

Finalmente, estamos em dia. 
Na ordem do dia.
Divirtam-se.
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